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6.1 INTRODUÇÃO
O ensino da Matemática hoje enfrenta várias diculdades, tanto quando 
pensamos na capacitação dos professores quanto no comportamento dos alunos, 
imersos nas tecnologias. Há um distanciamento entre a Matemática e o interesse 
em aprendê-la. O que mais se tem visto são inúmeros estudantes apresentando 
diculdades em aplicar os conhecimentos matemáticos obtidos na escola, nas 
mais variadas situações oriundas de seu cotidiano.  
Com o avanço das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), 
esse distanciamento, Matemática x aluno, cou ainda mais notável. Há uma 
nova realidade imposta dentro da sala de aula, as exigências relacionadas às tec-
nologias estão cada vez mais presentes, são tantas mudanças que é inevitável 
não inseri-las aos processos educacionais, pois estão ligadas ao dia a dia dos 
estudantes. 
Percebe-se que muitas vezes os alunos cam receosos e não se sentem ca-
pazes de compreender os conteúdos matemáticos, por isso salienta-se aqui a 
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importância da metodologia de ensino utilizada pelo professor, que muitas vezes 
não estabelece uma relação próxima com a realidade do educando. Esta insa-
tisfação, por não vericar a devida compreensão dos conteúdos matemáticos, 
revela que há necessidade de mudança em relação ao ensino da disciplina, levan-
do a optar por novas metodologias, que planejem rever situações de instrução, 
a m de encontrar uma forma de despertar o interesse no alunado. Frisa-se que 
apenas aulas habituais, em que o professor fala, e o aluno escuta, não são mais 
sucientes para despertar no aprendiz a curiosidade e a motivação em aprender, 
é essencial inovar, proporcionar um ambiente interativo e  atrativo, que esta-
beleça relação entre o conteúdo e a realidade dos estudantes. Assim sendo, os 
professores precisam mudar as práticas tradicionais de ensinar matemática e 
familiarizarem-se com as novas ferramentas tecnológicas disponíveis na atuali-
dade, também devem buscar formação continuada e aperfeiçoamento, pensando 
em metodologias para atrair a atenção e despertar o encanto no aluno em rela-
ção aos estudos, aguçando o empenho e o interesse pela aprendizagem, para que 
se possam alcançar os objetivos educacionais desejados.
A nalidade deste estudo é relatar uma experiência realizada com os alu-
nos do 9º ano do Ensino Fundamental diante de uma metodologia de trabalho 
apoiada pelas tecnologias, especicamente o so$ware GeoGebra. E ainda avaliar 
as contribuições desse na disciplina de Matemática, durante o processo de ensi-
no e aprendizagem dos conceitos inerentes ao estudo do Teorema de Pitágoras. 
6.2 PERSPECTIVA TEÓRICA
6.2.1 Considerações, Importância da Matemática e Facilitação da sua 
Aprendizagem
 A Matemática surgiu na antiguidade, construída a partir da necessidade 
do homem de solucionar problemas do dia a dia, como a contagem, as medidas 
de comprimento e de área. Há algum tempo, a Matemática ainda era denida por 
um conceito ultrapassado, o qual a considerava como a ciência que estuda pro-
priedades abstratas, números, guras e fórmulas. Atualmente, há uma constante 
evolução sobre esse pensamento, na qual a Matemática é simples, faz parte de si-
tuações práticas e habituais, presentes no dia a dia dos seres humanos, e vai muito 
além de números e fórmulas, pois facilita a compreensão do mundo e contribui 
para resolver problemas que ocorrem na vida das pessoas, na ciência, na tec-
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nologia, tornando-se indispensável para a sociedade. A maneira de ensinar essa 
disciplina aumenta cada vez mais a diculdade para ela ser compreendida, do 
ponto de vista dos alunos, provocando assim um desinteresse geral pela matéria. 
Entende-se que é necessário reencontrar o sentido da Matemática ensinada 
na escola, não enfatizando os cálculos e as memorizações com o intuito de ob-
ter respostas exatas, mas reconstruindo uma nova consciência no ensino atual, 
reajustando a relação professor x aluno e as aulas de Matemática. Assim, pro-
porciona-se diálogo e interação, visando a extinguir o rótulo criado por grande 
parte do alunado, como sendo essa disciplina a pior de todas na escola. 
É importante criar um elo entre a Matemática e o cotidiano, e o professor 
torna-se um elemento decisivo neste processo. Todavia, o docente precisa deixar 
de ser um transmissor de conteúdos prontos e passar a buscar novas metodolo-
gias que o auxiliem na prática educativa.
Bicudo (1999, p.165) ressalta a importância do papel do mestre quando diz 
que:
Cabe ao professor planejar situações problemáticas (com senti-
do, isto é, que tenham signicado para os estudantes) e escolher 
materiais que sirvam de apoio para o trabalho que eles realizarão 
nas aulas. [...] nas situações voltadas para a construção do saber 
matemático, o aluno é solicitado a pensar - fazer inferências so-
bre o que observa, a formular hipóteses -, não, necessariamente, 
a encontrar uma resposta correta.
É nesta perspectiva que o ensino visa a contribuir para desenvolver uma 
avaliação positiva frente à Matemática. De fato, a importância dos educadores 
deve ser ressaltada, pois cabe a cada mentor expandir suas metodologias de ensi-
no, enfatizando a criatividade, construindo estratégias, enriquecendo o espírito 
crítico, para que os alunos se interessem mais em aprender esta disciplina, tão 
importante, que está totalmente presente nas diferentes situações cotidianas.
6.2.2 Tecnologia no Ensino
O uso da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) no ensino diz 
que o computador, os so$wares, são grandes recursos a serem utilizados e que 
podem potencializar o processo do ensino e sua aprendizagem, contribuindo 
para que a metodologia adotada atualmente seja constantemente renovada.
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Segundo Kenski (2003 p.23):
As novas tecnologias de informação e comunicação, caracte-
rizadas como midiáticas, são, portanto, mais do que simples 
suportes. Elas interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, 
de nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimen-
tos. Criam uma nova cultura e um novo modelo de sociedade.
Para que a aprendizagem realmente seja estimulada, precisa-se explorar 
essas tecnologias com seus verdadeiros potenciais, e não só para observar e me-
morizar como são feitas as aulas tradicionais.
Os so$wares, programas computacionais para realizar determinadas ativi-
dades, também cooperam para que a prática educativa estimule a aprendizagem 
dos alunos. Em aliança com Bona (2009, p.36), é possível armar que:
Os so$wares educativos podem ser um notável auxiliar para o 
aluno adquirir conceitos em determinadas áreas do conhecimen-
to, pois o conjunto de situações, procedimentos e representações 
simbólicas oferecidas por essas ferramentas é muito amplo e 
com um potencial que atende boa parte dos conteúdos das disci-
plinas. Estas ferramentas permitem auxiliar aos alunos para que 
deem novos signicados às atividades de ensino e ao professor 
a oportunidade para planejar, de forma inovadora, as atividades 
que atendem aos objetivos do ensino.
É plausível entender a importância das tecnologias na educação em sala de 
aula e na construção do conhecimento do aluno, é o que Pretto e Assis (2008) 
indagam a respeito da tecnologia:
O computador […] e as mídias digitais precisam estar presentes 
na escola, concorrendo para que essa deixe de ser mera consumi-
dora de informações produzidas alhures e passe a se transformar 
– cada escola, cada professor e cada criança em produtores de 
culturas e conhecimentos. Cada escola, assim, começa a ser 
um espaço de produção, ampliação e multiplicação de culturas, 
apropriando-se das tecnologias (PRETTO e ASSIS, 2008, p.81).
Compreende-se que o uso do computador em sala de aula vem para acres-
cer, para melhorar e inovar a prática pedagógica. Atualmente, essa máquina 
fantástica ganhou espaço na vida das pessoas e faz parte do cotidiano, então por 
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este motivo e também pelo encantamento que exerce sobre os jovens, em espe-
cial, é que se entende a necessidade de sua incorporação na prática educativa, 
acreditando que o processo de aprendizagem pode ser ampliado e melhorado 
quando os educadores pararem de resistir a essa ferramenta inovadora, que po-
derá mudar as concepções educacionais.
Desse modo, para a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, entende-se 
que o uso da tecnologia, especicamente o computador, é uma forte tendên-
cia no ensino da Matemática e abre espaço para facilitar os conhecimentos da 
disciplina em questão, propiciando um valioso trabalho e uma aprendizagem 
signicativa e de qualidade.
6.2.3 O Teorema de Pitágoras 
O Teorema de Pitágoras faz parte do conteúdo de Geometria. É apontado 
como um dos principais teoremas matemáticos, pois é vastamente aplicado em 
situações problemas do cotidiano. 
Cabe acrescentar aqui o que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
revelam sobre esse assunto:
[...] os conceitos geométricos constituem parte importante do 
currículo de Matemática no ensino fundamental, porque, por 
meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento 
que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma 
organizada, o mundo em que vive.  (BRASIL, 1997, p.55).
Diante das abordagens citadas, é possível entender a importância do estudo 
da Geometria e admitir que os alunos necessitem compreender conceitos que 
são fundamentais para entender o mundo geométrico que os rodeia.
Referindo-se ao Teorema de Pitágoras, os autores Souza e Pataro (2012) 
trazem o seguinte conceito (p. 156): “[...] esse teorema estabelece relações entre 
os catetos e a hipotenusa do triângulo retângulo, em todo triângulo retângulo a 
soma dos quadrados das medidas dos catetos é igual ao quadrado da medida da 
hipotenusa”. A representação genérica do Teorema de Pitágoras, na qual a  repre-
senta a medida da hipotenusa, b e c representam a medida dos catetos, pode ser 
apresentada conforme a gura a seguir.
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Figura 6.1 - Representação Teorema de Pitágoras
Fonte: Autora.
Outra maneira frequentemente encontrada nos livros didáticos é mostrada 
na gura 6.2, abaixo.
 
Figura 6.2 - Demonstração do Teorema de Pitágoras baseado no triângulo retângulo
Fonte: Autora.
Segundo esse modelo, a abordagem evidencia a construção do conheci-
mento acerca do Teorema de Pitágoras. Entretanto, as explicações explanam o 
passo a passo para chegar à fórmula do Teorema, mas a construção do conceito é 
apenas apresentada, não permitindo que o aluno faça suas interpretações, o que 
limita a sua participação na formação do conhecimento.  
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6.2.4 O GeoGebra
O GeoGebra (http://www.geogebra.org/) é um so$ware livre e gratuito, 
criado por Markus Hohenwarter, com caráter educativo e integra Geometria, 
Álgebra e Cálculo. 
Figura 6.3 - Tela do so$ware GeoGebra
Fonte: GeoGebra.
É uma opção para trabalhar a construção de conceitos matemáticos de for-
ma dinâmica e interativa, pois permite que os próprios alunos manuseiem o 
so$ware e construam as atividades de forma virtual. Isso provoca re'exões e 
possibilita análise e síntese do conhecimento no momento em que se aprende, e 
não em momentos posteriores, como preconizam os PCN (BRASIL, 1997). Para 
Bona (2009, p.36), o uso do so$ware na Matemática:
Um so$ware será relevante para o ensino da Matemática se o 
seu desenvolvimento estiver fundamentado em uma teoria de 
aprendizagem cienticamente comprovada para que ele possa 
permitir ao aluno desenvolver a capacidade de construir, de for-
ma autônoma, o conhecimento sobre um determinado assunto.
O GeoGebra é um exemplo que atende a esses requisitos tratados por Bona, 
contudo, Fassio (2011, p.5) arma que:
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O GeoGebra é um sistema de geometria dinâmica que permi-
te construir vários objetos: pontos, vetores, segmentos, retas, 
seções cônicas, grácos representativos de funções e curvas pa-
rametrizadas, cujos objetos, depois de construídos, podem ser 
modicados dinamicamente.
Correia e Fernandes (2011, p.27) ressaltam a relevância sobre:
Revela-se uma ferramenta que permite ao professor realizar ati-
vidades, projetos de exploração e investigação na sala de aula, 
recorrendo apenas a uma aplicação, que tem ainda a vantagem 
de ser de acesso livre. Esta aplicação combina a manipulação 
gráca e a respectiva representação algébrica, aspecto que o 
caracteriza e distingue de outros ambientes de geometria dinâ-
mica.
As potencialidades do uso do GeoGebra na sala de aula e a relação GeoGe-
bra x aluno é salientada por Bulegon e Trevisan (2011, p.4), quando mencionam 
que “a interação que os estudantes têm com o so$ware GeoGebra permitem 
que os mesmos manuseiem com as variáveis dos problemas, re'itam sobre essa 
mudança e busquem justicativas para ela. Isso potencializa o desenvolvimento 
da aprendizagem”.
Percebe-se que o so$ware GeoGebra pode ser um fator motivador na 
aprendizagem matemática, contribuindo para uma melhor signicância dos 
conteúdos, pelo fato de ser uma ferramenta a qual permite que o próprio estu-
dante faça alterações e manuseie suas construções. A partir disso, o aluno re'ete 
sobre as modicações efetuadas, é instigado ao debate de ideias, o que permite a 
conclusão de resultados, assim potencializando a aprendizagem.
6.3 METODOLOGIA
A m de analisar o processo de ensino e de aprendizagem de Matemática, 
a partir do uso do so$ware, objeto desse estudo, organizou-se um conjunto de 
atividades de aprendizagem (Sequência didática sobre Teorema de Pitágoras), 
adotando uma postura construtivista com o uso do so$ware GeoGebra. Essas 
atividades foram realizadas em aulas presenciais, com alunos do 9º ano do En-
sino Fundamental da Escola Estadual de Ensino Médio Joaquim José da Silva 
Xavier. O so$ware GeoGebra foi utilizado para a realização das atividades pro-
postas. 
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Para a obtenção dos dados, os seguintes instrumentos foram escolhidos e 
planejados: questionário, exercícios e observação da interação dos estudantes 
com o so$ware, resolução de situações problema, imagens produzidas no com-
putador.
6.4 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO COM OS ALUNOS
 A seguir, descreve-se a sequência didática planejada para o ensino do Teore-
ma de Pitágoras.
Quadro 6.1 – Sequência didática para o ensino do Teorema de Pitágoras
Plano de Aula.
[nº aula]
Tema
Tipo de objeto de 
aprendizagem
Objetivo
Plano de aula 1.
[aula 1]
Triângulos Questionário. Vericar o conhecimento prévio do 
aluno sobre o conceito de triângulo, 
suas características, tipos e elemen-
tos.
Registrar as respostas do questioná-
rio para entregar ao professor.
[aula 2] Elaboração de Tirinhas. Elaborar tirinhas sobre triângulos.
Expor na sala de aula os trabalhos 
feitos (tirinhas) a m de socializar 
as ideias.
Plano de aula 2.
[aula 3]
Elementos e 
classicação 
dos Triângu-
los
Papel Quadriculado, 
esquadro, régua, transfe-
ridor.
Estudar e desenhar no papel quadri-
culado as conceituações referentes 
aos triângulos.
Possibilitar a construção dos tri-
ângulos e reconhecimento dos 
mesmos.
[aula 4] Reconhecer as características de 
um triângulo quanto às medidas 
dos lados: Equiláteros Isósceles e 
Escalenos.
Compreender a ideia de medida 
de ângulos.
Identicar triângulo Retângulo, 
Acutângulo e Obtusângulo.
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Plano de aula 3.
[aula 5]
Papel quadriculado, 
régua, esquadro...
Realizar a vericação da aprendiza-
gem sobre área de guras planas.
Desenvolver habilidades para o cál-
culo de áreas.
Deduzir a fórmula do cálculo da 
área do quadrado e do triângulo 
utilizando os desenhos no papel 
quadriculado.
Deduzir a fórmula para o cálculo da 
área do triângulo utilizando a gura 
do retângulo como suporte.
[aula 6] Vericar a utilização adequada dos 
conceitos estudados na resolução 
dos problemas propostos pelo pro-
fessor.
Plano de aula 4.
[aula 7]
Relação 
existente entre 
hipotenusa e 
catetos 
GeoGebra Explorar o so$ware GeoGebra.
[aula 8] abordados 
no triângulo 
retângulo.
Relacionar as áreas dos quadrados 
construídos a partir dos lados de 
um triângulo retângulo.
[aula 9] Vericar as relações existentes entre 
a hipotenusa e os catetos do triân-
gulo retângulo.
Construir formalmente o conceito 
do Teorema de Pitágoras.
Plano de aula 5.
[aula 10]
Teorema de 
Pitágoras
Vídeo Compreender a relação entre hi-
potenusa e catetos abordada no 
Teorema de Pitágoras.
Plano de aula 6.
[aula 11]
Teorema de 
Pitágoras.
Régua, lápis e papel. Resolver exercícios sobre o teorema 
de Pitágoras de forma abstrata.
Plano de aula 7.
[aula 12]
Aplicação do 
Teorema de 
Pitágoras
Fotograa de lugares 
íngremes.
Fotografar lugares íngremes.
Identicar e desenhar sobre as fo-
tograas os triângulos retângulos 
encontrados.
Resolução de problemas em dife-
rentes contextos (fotograas) que 
envolvam as relações métricas no 
triângulo retângulo.
Plano de aula 8.
[aula 13]
(todo 
conteúdo 
desenvolvido 
na sequência 
didática)
GeoGebra Possibilitar aos alunos a melhor 
compreensão dos conceitos estuda-
dos.
Vericar o conhecimento sobre Te-
orema de Pitágoras.
Fonte: As autoras.
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As atividades de aprendizagem descritas no quadro acima são descritas no 
texto a seguir.
Plano de aula 1 
Para iniciar a pesquisa, foi disponibilizado para os alunos um questionário, 
com perguntas como: Em que local você tem acesso ao uso do computador? 
Como você considera sua habilidade quanto ao uso do computador?  Você tem 
acesso à Internet? O que você sabe sobre o so$ware GeoGebra?. Questões que 
possibilitam ao professor  analisar a relação aluno x computador, considerando 
que posteriormente no decorrer da proposta, o uso da ferramenta será utilizado 
na execução das atividades. 
 Após a coleta de dados inicial, é necessária a aplicação de outro questio-
nário que tem por objetivo avaliar o conhecimento prévio do aluno referente a 
conceitos essenciais para o entendimento do Teorema de Pitágoras: o triângulo, 
suas características, tipos e elementos.
Ao exigir-se do estudante uma tarefa com o intuito investigativo, feita indi-
vidualmente, procede-se o registro das respostas e posteriormente a socialização 
dos resultados.
 A seguir, apresenta-se toda a sequência didática utilizada com os alunos.
Atividade 1: Leia a tirinha abaixo e registre em uma folha sua resposta:
Fonte: <http://estranhanoite.blogspot.com.br/2013/11/o-triangulo-dourado-ainda-na-india.
html>.
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Quando falamos em triângulo, o que vem em sua “mente”, em palavras e 
desenhos?
Atividade 2: Como você descreve a imagem abaixo para alguém que não está vendo a gura? 
Depois de responder e registrar as questões individualmente, realizou-se 
uma socialização das ideias com todos os alunos da turma. Em seguida, sob 
a orientação da professora, individualmente, cada estudante deveria criar uma 
tirinha com os seus conhecimentos sobre triângulos e ressaltou-se que poste-
riormente seria feita uma apresentação com a exposição dos trabalhos. 
Plano de aula 2: Triângulos
Os conceitos previamente discutidos serviram de base para a continuação 
dos planos de aula, a m de realizar as conceituações referentes aos triângulos, 
possibilitando a construção e o reconhecimento dos mesmos.
Primeiramente, o docente, de modo expositivo, utilizando o quadro bran-
co, instruiu os alunos sobre os princípios referentes aos elementos do triângulo 
e sua classicação. 
Atividade 1: Registrar no caderno os conceitos a seguir.
A palavra triângulo tem origem do latim “triangulu”, e é um polígono que 
possui três lados e três ângulos. Observando o triângulo a seguir, podemos iden-
ticar alguns de seus elementos:
A, B e C são os vértices.
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Os lados dos triângulos são simbolizados pelo encontro dos vértices (pon-
tos de encontros): ,  , 
Os triângulos se classicam quanto ao tamanho da medida dos seus lados e 
quanto à medida de seus ângulos.
Classicação de um triângulo quanto à medida de seus lados:
Triângulo equilátero: possui os três lados com medidas iguais.
Triângulo isóscele: possui dois lados com medidas iguais.
Triângulo escaleno: possui os três lados com medidas diferentes.
Classicação de um triângulo quanto à medida de seus ângulos:
Triângulo acutângulo: possui todos os ângulos com medidas menores 
que 90º.
Triângulo obtusângulo: possui um ângulo obtuso, maior que 90º.
Triângulo retângulo: possui um ângulo com medida igual a 90º.
Observação: Os lados de um triângulo retângulo recebem nomes especiais. 
Estes nomes são dados de acordo com a posição em relação ao ângulo reto. O 
lado oposto ao ângulo reto é a hipotenusa. Os lados que formam o ângulo reto 
(adjacentes a ele) são os catetos. Portanto, os triângulos possuem uma proprie-
dade particular relativa à soma de seus ângulos internos. E essa propriedade 
garante que, em qualquer triângulo, a soma das medidas dos três ângulos inter-
nos é igual a 180 graus. 
Observe:
Atividade 2: Desenhe um triângulo qualquer em uma folha de ofício e re-
corte-o:
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1º Nomear os ângulos internos do triângulo.
2º Marcar um ponto no meio deste triângulo e a partir deste rasgar ou cor-
tar o triângulo (os cortes não podem terminar no vértice, exemplo na gura 
abaixo). 
3º Juntar adequadamente as três pontas do triângulo.
Discutir com os alunos o que se pode concluir. Espera-se que eles percebam 
que, independente do triângulo desenhado (tamanho, formato), a soma dos ân-
gulos internos de qualquer triângulo é igual a 180º.
Posteriormente, a atividade foi realizada individualmente, utilizando o 
papel quadriculado, régua e esquadro para que os alunos desenhassem como 
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quisessem (tamanho/modelo) um triângulo e, em seguida, identicar nele os 
elementos e características já conhecidas. Realizou-se uma mesa redonda, para 
apresentação dos desenhos e prosseguir assim dialogando, e esperou-se que os 
alunos percebessem que há diferença entre os desenhos, seja, tamanho, ângu-
los... 
Com ajuda e orientação do professor, a partir de desenhar no papel quadri-
culado, qualquer tipo de triângulo, os alunos mediram cada lado do triângulo 
utilizando a régua e realizaram a medida dos ângulos utilizando transferidor. 
Em seguida, classicar os triângulos quanto à medida dos lados (reconhece-
ram triângulos equiláteros isósceles e escalenos) e quanto à medida dos ângulos 
(identicaram triângulo retângulo, acutângulo e obtusângulo).
Plano de aula 3: Área de figuras planas
Retomar a vericação da aprendizagem sobre área de guras planas. Ainda 
utilizando o papel quadriculado e a régua, propor atividades que irão desenvol-
ver habilidades para calcular a área das guras.
Em um primeiro momento, observar as formas geométricas que estão ao 
seu redor, desenhando na malha quadriculada, comparando com os colegas. Em 
seguida, considerando que o professor estará sempre mediando a atividade, com 
a turma, irá deduzir as fórmulas para calcular a área das principais guras pla-
nas: retângulos, quadrados, triângulos.
A partir disso, o docente disponibilizará situações problemas que exijam 
cálculo de áreas para que desenvolvam no caderno e encontrem a solução. Cor-
rigir as atividades com os alunos, esclarecendo as dúvidas, caso tiverem.
Plano de aula 4: Relações existentes entre hipotenusa e catetos abordados no 
triângulo retângulo
Depois de ter vericado os conceitos referentes ao triângulo e a área de al-
gumas das guras planas, iniciar a aula informando aos alunos que será iniciado 
o estudo do Teorema de Pitágoras.
Considerando que o uso dos recursos tecnológicos pode auxiliar na cons-
trução do conhecimento, os alunos serão levados ao laboratório de informática 
da escola para utilizar o computador e, para iniciar, disponibilizar um tempo 
para os mesmos explorarem e conhecerem o so$ware GeoGebra e suas funções. 
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Continuando a proposta didática, utilizando o so$ware e orientados pas-
so a passo pelo professor, devem construir um triângulo retângulo e, em cada 
lado da gura, desenhar um quadrado. Utilizando as ferramentas disponíveis 
no GeoGebra, medir os ângulos correspondentes ao triângulo desenhado, iden-
ticar seus elementos e calcular as áreas dos quadrados construídos. A partir 
disso, foi solicitado que os alunos movimentassem o triângulo, modicando seu 
tamanho e mantendo um dos ângulos igual a 90 graus. Ao relacionar as áreas 
dos quadrados a partir dos lados de um triângulo retângulo, para qualquer que 
seja o tamanho das guras, possibilitar a compreensão da relação de Pitágoras 
em um triângulo retângulo e a identicação que a área do quadrado construído 
sobre o lado maior do triângulo retângulo é igual à soma das áreas dos quadra-
dos construídos sobre os dois lados menores desse triângulo. Assim construir 
formalmente, juntamente com as observações dos estudantes, o conceito do Te-
orema de Pitágoras.
Plano de aula 5: Reforçando alguns conceitos estudados
Partindo das conclusões da última aula, retomar os conceitos com a turma 
num diálogo breve. Prosseguir assistindo o vídeo “O Barato de Pitágoras”, dis-
ponível em <http://www.matematica.seed.pr.gov.br/modules/video/showVideo.
php?video=17425>. Pausar aos 58 segundos e perguntar aos alunos: “e vocês, 
entenderam alguma coisa até agora?”, deixar os alunos responderem e anotar no 
quadro branco as observações que zerem sobre o que assistiram. Continuar a 
execução do vídeo até o m.
O vídeo faz um apanhado geral, tratando das propriedades dos triângulos, 
do estudo feito pelos alunos no GeoGebra e faz também a explicação do Teo-
rema de Pitágoras. Finalizar perguntando: “e agora o que vocês entenderam?”; 
então debater com os alunos e esclarecer as dúvidas do grupo.
Plano de aula 6: Teorema de Pitágoras
Para dar continuidade ao planejamento da aula anterior, no primeiro mo-
mento, o professor retomou a denição do Teorema de Pitágoras, construindo 
no quadro um triângulo retângulo e identicando os lados com as letras h, a, e 
b, sendo h a hipotenusa, a e b catetos, relacionando a correspondência de cada 
termo com as deduções feitas nas propostas anteriores, para então compreender 
genericamente que a soma dos quadrados dos catetos é igual ao quadrado da 
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hipotenusa, dar continuidade ao estudo de forma abstrata, para que os alunos 
consigam compreender a relação entre hipotenusa e catetos abordada, utilizando 
a fórmula propriamente dita do Teorema (h²= a² + b²) para nalizar disponibili-
zar exercícios para desenvolver habilidades para utilização da fórmula.
Após a realização de alguns exercícios na sala de aula, foi proposta uma 
nova atividade com o propósito de identicar e resolver situações que envolvam 
a utilização do Teorema de Pitágoras.
Atividade: Solicitar que a turma, num único grupo, circule no ambiente es-
colar (pátio, na quadra de esportes, sala de aula...) a m de identicar a aplicação 
do Teorema de Pitágoras em situações-problema do seu cotidiano. Em qualquer 
exemplo de triângulo retângulo encontrado, o grupo fez a interpretação da possível 
aplicação do teorema e testou, reproduzindo um esboço do desenho do triângulo 
a ser estudado para o caderno e utilizando um instrumento de medida (o metro) 
para representar suas respectivas medidas dos lados, vericando com o uso da 
fórmula do Teorema de Pitágoras se tivéssemos apenas duas (2) das medidas desse 
triângulo estudado, se a terceira medida seria encontrada de acordo com o exem-
plo testado. Pedir para que os alunos registrem no caderno os cálculos feitos.
Plano de aula 7: Aplicação do Teorema de Pitágoras
Para prosseguir os estudos e avaliar a aprendizagem do aluno, trabalhar 
com situações-problemas contextualizadas.
Para realizar esta avaliação da aprendizagem, o professor pediu, com an-
tecedência,  que os alunos trouxessem para esta aula fotos de lugares íngremes, 
tiradas pelo próprio estudante, e impressas para serem exploradas na sala de 
aula. 
Tendo as fotos em mãos, propor ao aluno que desenhe sobre as imagens, 
utilizando a régua, triângulos (onde for possível percebê-los) e calcule nos triân-
gulos retângulos as relações entre hipotenusa e catetos estudadas no Teorema de 
Pitágoras. Para encerrar a atividade, individualmente, criar e resolver uma situa-
ção-problema, a partir da imagem do triângulo retângulo desenhado, formando 
uma questão para ser apresentada aos colegas e ao professor.
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Plano de aula 8: Teorema de Pitágoras
Para encerrar a sequência didática proposta para a aprendizagem do Teore-
ma de Pitágoras, os alunos foram encaminhados ao laboratório de informática 
da escola para realizar as atividades, a m de avaliar a compreensão dos conceitos 
estudados. Livremente, desenharam guras no so$ware GeoGebra e apresenta-
ram nelas os conhecimentos aprendidos durante as aulas.
6.5 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Foi possível observar, durante a realização das atividades propostas, a cria-
tividade dos alunos no desenvolvimento das questões, bem como o empenho e 
a dedicação dos mesmos. A seguir, apresentam-se alguns dos pontos relevantes 
construídos no caderno pelos alunos. 
Figura 6.4 - Registro fotográco plano de aula 2
Fonte: As autoras.
Um aspecto relevante durante o desenvolvimento da proposta foi o momen-
to em que os alunos utilizaram o so$ware para estudar.  Houve constantemente 
troca de ideias e descobertas em relação às possibilidades de execução no Ge-
oGebra, discutiram e defenderam a sua compreensão referente ao conteúdo, 
tentaram explicar uns aos outros que conseguiram analisar, de acordo com o que 
foram construindo. Destaca-se que esse comportamento, evidenciando a coope-
ração, não era comum durante as aulas com essa turma, o que proporcionou um 
ambiente de aprendizagem agradável, atrativo e lúdico. 
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Figura 6.5 - Registro fotográco plano de aula 
Fonte: As autoras.
Os alunos também tiveram livre-arbítrio ao construir a atividade (imagem 
6), e expuseram os conhecimentos adquiridos no decorrer da sequência didática. 
Figura 6.6 - Registro atividade plano de aula 8
Fonte: As autoras
De modo geral, a sequência didática planejada, com o uso do GeoGebra, 
contribuiu para relembrar conceitos básicos sobre triângulos, que foram neces-
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sários para atingir o propósito de desenvolver o conhecimento sobre o Teorema 
de Pitágoras com compreensão satisfatória.
6.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo tinha por objetivo contribuir para desmiticar o mito de 
que a Matemática é difícil e que sua aprendizagem pode ser facilitada por meio 
de recursos didáticos e métodos inovadores. Os resultados desse estudo elucida-
ram que a aprendizagem do conceito do Teorema de Pitágoras foi potencializada 
com o uso do GeoGebra. Vericou-se que durante o tempo da investigação, os 
alunos mostraram-se mais motivados na realização das atividades de ensino e 
aprendizagem propostas, além de atingirem êxito em todas as atividades; não 
reclamaram no desenvolvimento das mesmas, como era habitual em outros con-
teúdos que continham listas de exercícios para resolver.
Certicou-se que com atividades inovadoras e diferenciadas, a participa-
ção foi maior e tiveram também plena interação social, pois trocaram ideias e 
conseguiram realizar um bom trabalho, houve satisfação e interesse tanto nas 
atividades individuais, quanto coletivas.
O uso do so$ware foi de suma importância para a execução da propos-
ta, uma vez que a compreensão e o entendimento do conceito do Teorema de 
Pitágoras, em relação à aprendizagem e formação do pensamento sobre o funda-
mento deste conteúdo, desencadeou o sucesso na continuação do estudo.
As aulas que se valem de materiais concretos permitem total interação 
entre os estudantes e destes com a professora, proporcionando aos jovens o de-
senvolvimento da sua criatividade, o que os torna protagonistas de seu próprio 
conhecimento. Dessa forma, auxilia no progresso da aprendizagem signicativa.
Cabe aqui ressaltar que o método utilizado pela professora/pesquisado-
ra contribuiu para que a proposta tivesse um excelente desfecho, uma vez que 
a metodologia próxima da realidade dos educandos, sem dúvida, é o melhor 
modo de harmonizar a aprendizagem. Assim sendo, foram buscadas situações 
corriqueiras para aproximar o aprendiz dos conteúdos a serem estudados.
Como resultado, é possível concluir que a utilização do so$ware na sala 
de aula amplia as possibilidades de realmente compreender os conteúdos ma-
temáticos, estimula a participação, a cooperação e modica o processo ensino/
aprendizagem. As novas técnicas e o uso da tecnologia são o caminho para sanar 
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as diculdades do alunado e aproximá-lo desta tão temida disciplina: a Mate-
mática.  
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